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Jean-Sébastien Béreau 
ingressou aos nove anos no 
Conservatório de Paris, 
onde teve como 
professores Darius 
Milhaud, Olivier Messiaen, 
Louis Fourestier e Maurice 
Martenot, entre outros. 
Com apenas vinte e sete 
anos foi nomeado director 
do Conservatório de Metz e 

maestro titular da Orquestra Sinfónica da mesma cidade; mais tarde, veio a dirigir 
igualmente os Conservatórios de Rouen e Estrasburgo. 
Durante quinze anos foi professor de Direcção de Orquestra e responsável pelas três 
orquestras do Conservatório Nacional Superior de Música de Paris; colaborou com 
Pierre Boulez e Leonard Bernstein.  
A par da sua actividade docente, Jean-Sébastien Béreau tem desenvolvido uma intensa 
carreira internacional como maestro. Foi titular das Orquestras de Metz e Rouen, bem 
como dos Cantores de Sto. Eustáquio, em Paris, e da “Chorale Strasbourgeoise”, em 
Estrasburgo. Dirigiu algumas das mais prestigiosas orquestras em Paris, Moscovo, 
Bruxelas, Luxemburgo, Lisboa, Roma, Manila, Taipé, entre outras. Dirigiu a “Orquestra 
dos Mil”, composta de mil músicos escolhidos entre os solistas de todas as principais 
orquestras francesas.   
Colaborou com solistas como Aldo Ciccolini, Samson François, Pierre Barbizet, Robert 
Casadesus, Paul Badura-Skoda, Philippe Entremont, Tatiana Nicolaeva, Yvonne Loriod, 
Roger Muraro, Maria João Pires, Pierre-Laurent Aimard, Jean Guillou, Yuri Bashmet, 
Jean-Pierre Rampal, Pierre-Yves Artaud, Pascal Moraguès, Maurice Allard, Maurice 
André, Tierry Caens, Bernard Soustrot, Régine Crespin, Nicolai Gedda, entre muitos 
outros. Entre os seus numerosos alunos de Direcção de Orquestra figuram maestros 
como Pascal Verrot, Pascal Rophé, Vincent Barthe e Martin Lebel. 
Além de várias condecorações francesas, entre as quais a “Ordre du Mérite”, foi-lhe 
atribuído o Prémio de Composição da fundação americana W. and N. Copley. 
Actualmente, ensina direcção de orquestra no Conservatório Nacional de Região de 
Lille.  
 


